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Além de José Maria Cardoso, cabeça do Bloco pelo distrito de Braga, a lista conta ainda com
o barcelense Miguel Martins e o esposendense Manuel Pereira

Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt_____________________________

O Bloco de Esquerda en-
tregou, no Tribunal de
Braga, da lista de candi-
datura às eleições legis-
lativas de 30 de janeiro,
tendo como cabeça de lis-
ta José Maria Cardoso, se-
guido por Alexandra Viei-
ra, ambos deputados na
Assembleia da Repúbli-
ca.
Durante a entrega da lis-
ta, José Alfredo Ribeiro,
mandatário da candida-
tura, realçou o facto de
ser constituıd́a por crité-
rios como a paridade de
género, com 12 homens
e 12 mulheres, a cober-
tura territorial do distri-
to, com representantes
de quase todos os conce-
lhos, a heterogeneidade
pro�issional e o facto de
ser composta por candi-
datos de diferentes gera-
ções, com destaque para
os jovens.
José Maria Cardoso, nú-
mero 1 desta candidatu-
ra, a�irmou que “o BE par-
te para a campanha para
debater o que verdadei-
ramente interessa aos ci-
dadãos e apresentar pro-
postas que respondam
aos seus reais proble-
mas. Simultaneamente
também é preciso en-
quadrar o distrito no âm-
bito das polıt́icas nacio-
nais e criar condições pa-
ra responder aos proble-
mas estruturais mais
emergentes”.
Investimento público e
medidas de justiça social
são as bases da polıt́ica

do Bloco para o combate
às alterações climáticas,
pela transição energéti-
ca, por uma rede de
transportes públicos e�i-
ciente, para melhor ofer-
ta educativa, para forta-
lecer o serviço na presta-
ção de cuidados na saú-
de, para melhoramento
dos salários mıńimos e
médios, para a progres-
são das carreiras do ser-
viço público. Uma outra
área de intervenção tem
a ver com polıt́icas de in-
tervenção que provo-
quem um maior equilı-́
brio territorial capaz de
esbater assimetrias en-
tre concelhos rurais, qua-
drilátero urbano e con-
celhos limıt́rofes.

Apresentação da lista
no concelho de Espo-
sende
Na tarde do dia 22 de de-
zembro, na Sala Poliva-
lente do Edifıćio START,
em Esposende, o Bloco
de Esquerda realizou
uma Conferência de
Imprensa com o objetivo
de apresentar os candi-
datos do Bloco às próxi-
mas eleições legislativas
pelo Cıŕculo Eleitoral do

distrito de Braga.
Além da presença do ca-
beça de lista, José Maria
Cardoso e do número do-
is, Alexandra Vieira, atua-
is deputados da Assem-
bleia da República, a ini-
ciativa contou também
com a participação do es-
posendense Manuel Pe-
reira, décimo segundo
nome da lista de candi-
datos.
José Maria Cardoso su-
blinhou a importância
do trabalho com direitos,
“nomeadamente dos sa-
lários justos e do comba-
te à precariedade, en-
quanto forma de assegu-
rar melhores condições
de vida para a população
e como garante de maior
estabilidade e seguran-
ça, face à crise económi-
ca e social que estamos a
atravessar”.
Por outro lado, apontou
também “a obrigatorie-
dade de implementar me-
didas que contribuam de-
cisivamente para o com-
bate às alterações climá-
ticas, sendo que Espo-
sende poderá ser um dos
concelhos mais afetados
devido à hipotética subi-
da do nıv́el do mar”. Lem-

brou por isso que “a in-
tervenção do Bloco so-
bre os atropelos e os aten-
tados cometidos na linha
de costa, como ainda ho-
je ocorrem com constru-
ções em plenas dunas pri-
márias, tenha sido muito
incisiva e assim continu-
ar a ser”. Um outro pro-
blema abordado nesta
conferência foi a Barra
de Esposende e a neces-
sidade de intervenção
com dragagens à muito
prometidas e assumidas
por diferentes ministros.
Sobre estas matérias, o
candidato esposendense
teceu considerações so-
bre o ponto de situação
no concelho e as priori-
dades a ter em atenção.
Manuel Pereira conside-
ra premente “que o Pro-
grama de Apoio à Redu-
ção Tarifária (PART) seja
reforçado na próxima le-
gislatura, servindo de fac-
to as populações das áre-
as com menos densidade
populacional, alargando
a quantidade e qualida-
de dos serviços de forma
que os horários sejam
adequados aos esposen-
denses”. O candidato refe-
riu ainda a necessidade
“de reforço do parque pú-
blico de habitação, com-
batendo a especulação
imobiliária e garantindo
a �ixação da população
no concelho”.
O candidato esposen-
dense falou ainda “no ne-
cessário investimento
público na área da saúde,
concretamente na defesa
do novo hospital de Bar-

celos/Esposende e a cria-
ção de Centros de Saúde
e Unidades de Saúde Fa-
miliares de cobertura efe-
tiva de todo o concelho” e
lembrou, a propósito,
que “a USF de Belinho,
inexplicavelmente, se en-
contra encerrada há cer-
ca de 2 anos”.
José Maria Cardoso re-
forçou depois o que con-
sidera ser a importância
do voto no Bloco de
Esquerda para que este
se mantenha como terce-
ira força polıt́ica no Par-
lamento, desde logo pela
necessidade de reforçar
a esquerda perante um
novo ciclo. “E�o Bloco que
apresenta respostas con-
cretas para os problemas
das pessoas, defendendo
os seus interesses”, a�ir-
mou o deputado bloquis-
ta. Assinalou ainda que o
Bloco de Esquerda “é a es-
querda que elege no dis-
trito e que pode contri-
buir decisivamente para
uma não maioria absolu-
ta do PS e é um voto de
con�iança no acérrimo
combate à extrema-
direita pela polıt́ica anti-
democrática e reacioná-
ria que preconiza, assim
como a não aceitação da
cultura discriminatória e
de ódio que apregoa”.
Durante a sessão foi ain-
da realçado, em jeito de
balanço, o trabalho de-
senvolvido pelos depu-
tados José Maria Cardo-
so e Alexandra Vieira du-
rante mandato que agora
termina na Assembleia
da República.

Barcelense José Maria Cardoso lidera a
lista do distrito de Braga do Bloco de
Esquerda às Legislativas de 30 de janeiro

Alexandra Vieira, José Maria Cardoso e Manuel Pereira
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Carlos Eduardo Reis (4º), Regina Penedo (9º) e João Figueiredo (13º) são os
representantes de Barcelos e Esposende
Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt_____________________________

Após entrega da lista de
candidatos do PSD, pelo
distrito de Braga, às Le-
gislativas de 30 de janei-
ro, no Tribunal de Braga,
o lı́der da candidatura,
André Coelho Lima, a�ir-
mou que ela “demonstra
estabilidade e ambição”,
com uma aposta nos qua-
dros do distrito, ao con-
trário da lista do Partido
Socialista.
“No que respeita à lista
de Braga eu penso que
ela se caracteriza por du-
as mensagens claras. Em
primeiro lugar a estabili-
dade porque de facto os
primeiros nomes da lista
são idênticos aos da últi-
ma lista o que signi�ica
que o PSD con�ia nas es-
colhas que fez - e quer
mantê-las - e a estabili-
dade é importante, tam-
bém, na perspetiva da
mensagem que passa-
mos à população”, a�ir-
mou o cabeça-de lista pe-
lo distrito.

Salientou ainda André
Coelho Lima que, “por ou-
tro lado, demonstra am-
bição e con�iança. Ambi-
ção no resultado eleito-
ral em poder vencer as
eleições no distrito de
Braga, e con�iança nesse
mesmo resultado e nos
quadros do distrito. O
PSD continua a apostar
em quadros do distrito,
em pessoas nascidas e re-
sidentes no distrito de
Braga, o que se diferen-
cia da lista do Partido So-
cialista”.
Em declarações aos jor-
nalistas, o cabeça de lista
por Braga a�irmou ainda
que “na constituição das
listas houve um pressu-
posto de renovação e, de
certa forma, há a aposta
que foi feita, há dois anos
atrás, também em qua-
dros novos e que se man-
tém, o que signi�ica que
tal foi uma aposta ganha.
A estabilidade também
se regista nesta renova-
ção ocorrida há dois
anos. O fundamental é
que os eleitores do dis-
trito de Braga percebam

que têm no PSD uma lista
representativa da sua co-
munidade”.

Líder da Distrital de
Braga do PSD a�irma
que “um bom resulta-
do é sempre superar o
resultado anterior”
O presidente da distrital
de Braga do PSD, Paulo
Cunha, não teve qual-
quer dúvida em a�irmar
que “um bom resultado é
sempre superar o resul-
tado anterior. O PSD não
esconde a ambição de
continuar a contribuir, ca-
da vez mais, para um re-
sultado melhor no ponto
de vista nacional”. Conti-
nuou a�irmando que o
PSD ambiciona “ser Go-
verno de Portugal e o dis-
trito de Braga tem dado
relevantes contributos
nesse mesmo contexto.
Aliás basta olhar para os
últimos resultados, em
eleições nacionais, para
perceber que o PSD em
Braga tem resultados me-
lhores que o que tem
acontecido no contexto
nacional. E nós ao querer

ir mais longe no contexto
distrital signi�ica que
queremos contribuir ma-
is para que a nıv́el nacio-
n a l s e j a m o s b e m -
sucedidos”.
Paulo Cunha deixou ain-
da uma palavra de sau-
dação a Rui Rio “pela es-
colha de um represen-
tante do distrito de Bra-
ga para cabeça de lista, o
André Coelho Lima, que
há dois anos foi uma esco-
lha inédita, mas que os
dois anos de percurso no

parlamento serviram, de
forma evidente, para de-
monstrar a assertivida-
de da escolha”.
Concluiu depois a�ir-
mando que “é bom saber
que Braga tem persona-
lidade para liderar um
projeto nacional e signi-
�ica que o presidente do
partido está atento e re-
conhece as qualidades
das pessoas do distrito
de Braga”.

André Coelho Lima lidera lista do PSD do
distrito de Braga às Legislativas

Os candidatos a deputa-
dos pelo cıŕculo eleitoral
de Braga do Partido Soci-
alista às próximas Elei-
ções Legislativas visita-
ram as Corporações de
Bombeiros de Vila Verde,
Esposende e Fão, conti-
nuando o périplo de visi-

tas às Corporações do dis-
trito, iniciado em Gui-
marães.
Em visita aos Bombeiros
Voluntários de Esposen-
de, os candidatos ouvi-
ram o desejo daquela Cor-
poração de alargar a EIP
- Equipa de Intervenção
Permanente, cujo �inan-

ciamento é partilhado en-
tre o Estado (50%) e o
Municı́pio (50%). José
Luı́s Carneiro a�irmou
que “o Governo liderado
por António Costa auto-
rizou no passado mês de
outubro a constituição
de 21 novas Equipas de
Intervenção Permanente

(EIP)”, dizendo ainda
que “o Governo tinha ain-
da previsto um investi-
mento de 14M€ em via-
turas para os bombeiros
até 2024”.
Em Fão, a comitiva socia-
lista elogiou o serviço de
socorro a animais, dos
poucos existentes no pa-

ı́s, onde o Transporte
SOS Animal funciona
com recurso a viatura es-
pecı�́ica e regista já cen-
tenas de serviços. A�saı-́
da, o candidato socialista
a�irmou que “o périplo
pelas Corporações de
Bombeiros do distrito
tem permitido constatar
como a governação soci-
alista tem estado ao lado
dos soldados da paz e
quais os projetos para o
futuro das nossas corpo-
rações”.//JF

José Luís Carneiro visitou Bombeiros
Voluntários de Fão e de Esposende
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Até hoje, morreram em Portugal quase
19.000 pessoas com COVID-19. No en-
tanto, o excesso de mortalidade no perıó-

do da pandemia ascende a cerca de 24.000 pes-
soas (cerca de 30% acima das mortes COVID-
19), comparando com mortalidade média pré-
pandemia, segundo os cálculos da The Econo-
mist. Este excesso de mortalidade, além das mor-
tes COVID-19, estará também associada a outros
fatores, como a sobrecarga do sistema de saúde,
o adiamento de diagnósticos, consultas e trata-
mento de outras patologias, receio da população
em se dirigir a unidades hospitalares, entre ou-
tros motivos. Como tal, este indicador apresenta
um retrato mais rigoroso do impacto da pande-
mia e das medidas adotadas durante a crise sani-
tária na saúde dos cidadãos.

O excesso de mortalidade em Portugal em 2020
e 2021, por 100 mil habitantes, está acima da mé-
dia europeia. Entre os paıśes da Europa Ociden-
tal, só Espanha e Itália registaram nıv́eis superi-
ores. Num estudo recente da OCDE, cobrindo 22
paıśes, Portugal foi o 2.º paıś onde uma percen-
tagem maior de pessoas (34%) afirmou que não
viu as suas necessidades de saúde satisfeitas no
primeiro ano de pandemia, o que poderá justifi-
car uma parte do excesso de mortalidade apre-
sentado.

Na economia, Portugal foi o segundo paıś mais
afetado. A taxa de crescimento económico (ou
de decréscimo) acumulada nestes dois anos foi
cerca de 10 pontos percentuais abaixo dos anos
pré-pandemia. Apenas a vizinha Espanha deu
uma queda maior (11 pontos percentuais).

Os paıśes nórdicos e a Irlanda foram os menos
afetados pela pandemia, considerando os im-
pactos na saúde e na economia. Apresentam bai-
xos nıv́eis de mortalidade COVID-19, além de te-
rem tido uma queda menos acentuada no cresci-
mento económico (aliás, a Noruega e a Irlanda
até cresceram mais do que nos anos de 2018 e
2019).

Paıśes com mais mortalidade COVID-19 tendem
a apresentar impactos negativos na economia
mais acentuados, e vice-versa. Este efeito deve-
se ao facto de que o aumento de mortalidade
COVID-19 conduziu, na maior parte dos paıśes, à

imposição por parte dos governos e autoridades
de saúde a mais restrições à circulação e à ativi-
dade económica, o que, além de impactar de for-
ma direta na economia, teve efeitos colaterais
adicionais na própria saúde (para além da
COVID-19), como já referido anteriormente.

Portugal tem agora um árduo caminho de recu-
peração. Não basta apenas “vencer” o vıŕus, é
preciso cicatrizar as feridas na economia e no
resto do sistema de saúde, ambas vıt́imas dos efe-
itos colaterais.

Os factos vistos à lupa
Uma parceria com o Instituto +Liberdade (maisliberdade.pt)

André Pinção Lucas

Município de Esposende atribui apoios

Ao abrigo da polıt́ica de
apoio às instituições e
juntas de freguesia do
concelho, o Municıṕio de
Esposende aprovou, na
reunião de Câmara reali-
zada no dia 16 de dezem-
bro, a atribuição de apoi-
os no montante global de
48.778 euros.
Deste montante, 14.000
euros dizem respeito ao
apoio a conceder aos
Bombeiros Voluntários
de Esposende pelo apoio
prestado no decurso do

processo de vacinação,
ainda em curso. Com efei-
to, a corporação tem man-
tido uma equipa operaci-
onal de socorro nas ins-
talações do Centro de Va-
cinação de Esposende,
sempre que decorrem os
perıódos de vacinação in-
dicados pelo ACES Cáva-
do III, de modo a salva-
guardar a necessária in-
tervenção caso ocorra al-
guma situação inespera-
da e se torne necessário
o transporte ao hospital.
Para a Junta de Freguesia
da União de Freguesias
de Fonte Boa e Rio Tinto
será transferido o mon-
tante de 29.680 euros.
Deste montante, 26.818

euros destinam-se a “su-
portar as despesas ine-
rentes à renovação do in-

terior e exterior da sede
da Junta de Freguesia de
Fonte Boa, intervenção

necessária devido ao
mau estado de conserva-
ção do edifıćio. A restan-

Redação
redacao@nsemanario.pt_____________________________
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Câmara de Barcelos apresenta Plano e
Orçamento para 2022 com baixa de impostos
e abdicando de 3 milhões de euros

O Plano e Orçamento pa-
ra 2022 apresentam uma
baixa de 3% no IMI, com
o executivo municipal a
garantir que “continuará
empenhado para, se pos-
sıv́el, provocar uma nova
redução, em próximos or-
çamentos”.
A redução prevista leva-
rá o Municıṕio de Barce-
los a perder cerca de 3 mi-
lhões de euros em recei-
tas, mas Mário Constan-
tino entende que este cor-
te de impostos “é um si-
nal inequıv́oco de que a
Câmara pretende garan-
tir mais rendimento dis-
ponıv́el às famıĺias e às
empresas”.
Mário Constantino asse-
gura ainda que esta medi-
da coloca Barcelos “num
patamar igual ao de Bra-

ga e muito idêntico aos
de Guimarães e de Fama-
licão, tornando-se assim
o concelho mais compe-
titivo, �iscal e economi-
camente, face aos muni-
cıṕios da zona do quadri-
látero”.
O Orçamento para 2022
apresenta também uma
redução da Derrama, em-
bora a Câmara assuma
que é uma baixa “simbó-
lica” com a intenção de
dar sinais e garantias de
que faz sentido investir
em Barcelos. Assim, a
derrama ao baixar cerca
de 4%, coloca Barcelos
como o municıṕio do qua-
drilátero com a mais bai-
xa t a xa d e d e r ra m a
(1,14), isentando deste
encargo as empresas
com rendimento coletá-
vel até 150 mil euro.
Nas restantes taxas muni-
cipais cobradas não have-
rá quaisquer aumentos,

mantendo-se as mesmas
que já vigoram desde
2010.

Orçamento de 86 mi-
lhões de euros dedica
18 milhões para Edu-
cação, Habitação, Ação
Social e Cultura
A proposta aprovada no
passado dia 10 de de-
zembro apresenta se-
gundo o executivo, “a pre-
ocupação de melhorar o
nıv́el de detalhe das des-
pesas e dos projetos de
investimento”. A autar-
quia sublinha ainda que
pautou a conceção deste
orçamento “pela pru-
dência na estimativa dos
valores da receita e da
despesa”.
Mário Constantino a�ir-
mou que “o Orçamento é
um instrumento de es-
tratégia e gestão polıt́ica,
no qual são vertidas as
principais linhas de ori-

entação, de desenvolvi-
mento e de a�irmação do
concelho”. O autarca su-
blinha ainda que o docu-
mento aprovado pelo
Executivo para 2022 “é
realista e �iável, mas si-
multaneamente ambici-
oso, auspicioso e impul-
sionador”.
A autarquia de Barcelos
prevê assim uma receita
corrente a rondar os 71
milhões de euros, com a
despesa corrente a atin-
gir os 48 milhões. Quan-

to à receita de capital, a
previsão é de 15 milhões,
enquanto a despesa de
capital deverá rondará
os 38 milhões.
Ainda segundo a autar-
quia, a elaboração do or-
çamento para 2022 teve
como prioridade o inves-
timento no concelho, um
objetivo alcansado atra-
vés da poupança corren-
te na ordem dos 23 mi-
lhões de euros, “valor mu-
ito signi�icativo e que é
muito importante”.

Redação
redacao@nsemanario.pt_____________________________

A Câmara Municipal de Barcelos vai baixar os impostos do IMI e da Derrama para 2022,
abdicando de uma receita de 3 milhões de euros

te verba, no valor de
2.862 euros, visa custear
os trabalhos de lavagem,
reparação e pintura dos
muros do Cemitério Paro-
quial de Fonte Boa”.
A	Junta de Freguesia de
Antas foi concedido um
apoio �inanceiro de
5.098,66 euros para a
execução de obras de pa-
vimentação do Beco de
Belinho, intervenção que
se integra na bene�icia-
ção da rede viária da fre-
guesia e que que se tra-
duz em melhorias na cir-
culação rodoviária e pe-
donal daquela via.

Apoios para Educação
e Cultura
A Câmara Municipal de
Esposende aprovou, em
reunião do executivo, o
contrato-programa a es-
tabelecer com a Coope-
rativa de Ensino Zenden-
sino, para a prestação de
serviços de execução de
projetos educativos e cul-
turais na área do Municı-́
pio durante o ano de
2022.
Em causa está a materia-
lização dos Projetos de
Educação Musical e de
Expressão Fıśico-Motora
na Educação Pré-Escolar,

com o objetivo de pro-
mover o ensino da músi-
ca e o desenvolvimento
da modalidade de ex-
pressão fı́sico-motora
em todos os estabeleci-
mentos de Educação
Pré-Escolar, da rede pú-
blica. Por esta via, o Muni-
cıṕio garante os necessá-
rios recursos humanos
quali�icados para estes
projetos, num investi-
mento global de 29.271
euros.
Na área da cultura, pre-
tende-se dar continuida-
de à dinamização do Co-
ro de Pequenos Cantores

de Esposende (CPCE) e
do Coro ARS Vocalis e
apoiar a realização das
atividades destes gru-
pos. O Municıṕio conti-
nua, desta forma, a apoi-
ar �inanceiramente estes
projetos, através da atri-
buição de um subsı́dio
anual de 10.000 euros a
cada coro.
Na reunião de Câmara, o
Municıṕio aprovou, tam-
bém, a atribuição do
montante de 1.100 euros
aos Agrupamentos de
Escolas do concelho para
aquisição de materiais di-
dático-pedagógicos para

os alunos com Necessi-
dades de Saúde Especia-
is que, devido à especi�i-
cidade das suas proble-
máticas, não utilizam ma-
nuais escolares. Tendo
como referência, o valor
de 50 euros por aluno, o
Agrupamento de Escolas
António Rodrigues Sam-
paio (13 alunos) recebe
650 euros e o Agrupa-
mento de Escolas Antó-
nio Correia de Oliveira (9
alunos) 450 euros.
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opinião

Há dias o INE di-
vulgou os resul-
tados provisóri-

o s re s p e i t a n te s a o s
CENSOS 2021. No que
diz respeito ao concelho
de Esposende os núme-
ros provisórios agora di-
vulgados apresentando-
nos uma análise mais �i-
na que os resultados pre-
liminares que foram di-
vulgados pelo INE em
Agosto p.p..
Sobre os resultados pre-
liminares, que indica-
vam um aumento da po-
pulação do concelho de
2,6% relativamente aos
últimos censos de 2011,
alertei nas páginas deste
jornal, de 6 de Agosto, pa-
ra a necessidade de
aguardarmos por uma
análise mais �ina aos nú-
meros divulgados, que
anunciavam que a popu-
lação do concelho de
Esposende cresceu em
891 indivıd́uos, atenden-
do à necessidade de sa-
bermos em qual escalão
etário houve maior cres-
cimento populacional no
concelho.
Agora que o INE disponi-
biliza os dados provisó-
rios, podemos veri�icar,
conforme o quadro em
anexo, que o aumento de

residentes no concelho,
comparativamente a
2011, foi de 884, indivı-́
duos, sendo 514 homens
e 370 mulheres.
Contudo, temos de real-
çar que estes números
deitam por terra todo o
regozijo que o presiden-
te da Câmara Municipal
manifestou com o au-
mento da população no
concelho. Certamente
não foi pelas polıt́icas de
criação de emprego e �i-
xação de empresas, con-
forme anunciou na altu-
ra no jornal da Câmara
Municipal e nas suas re-
des sociais privadas, que
levou ao aumento de
1.992 indivıd́uos com 65
anos ou mais de idade.
Em idade activa (25-64
anos) o aumento da po-
pulação cifrou-se em ma-
is 145 indivıd́uos, com-
parativamente a 2011,
em que a variação popu-
lacional nesta faixa etá-
ria é de 0,75%.
E�bom que os responsá-
veis polıt́icos tenham em
atenção os números que
o INE nos apresenta, ten-
do em conta que a nossa
evolução como socieda-
de está dependente da-
quilo que nos dizem os
dados sobre a popula-
ção. Terá de ser, obriga-
toriamente, com base

nestes indicadores que
devem ser desenhadas
polıt́icas públicas a im-
plementar, tendo em vis-
ta o longo prazo, para
que possamos sobrevi-
ver como sociedade e co-
mo concelho.
E�preciso arrepiar cami-
nho com a alegria do au-
mento populacional de
884 indivıd́uos, quando
esse aumento está ali-
cerçado num aumento
de 1.992 pessoas com 65
anos ou mais de idade e
numa perda de 878 indi-
vıd́uos que integram o es-
calão etário dos 0 aos 14
anos e de menos 375 indi-
vıd́uos com idades entre
os 15 e os 24 anos, cujo
aumento de 145 indivı-́
duos no escalão etário
dos 25 aos 64 anos não
ameniza tal perda de po-
pulação nos escalões ma-
is baixos.
Estes números sobre a
população e a sua divisão
etária devem trazer preo-
cupação aos responsáve-
is pela gestão polıt́ica do
municı́pio, atendendo
que o concelho nos apre-
senta um ıńdice de enve-
lhecimento de 147,40,
ou seja, por cada 100 resi-
dentes com idades com-
preendidas entre os 0 e
os 14 anos, existem
147,40 residentes com

65 ou mais anos de ida-
de.
Já no que comporta à divi-
são por género na popu-
lação do concelho, consi-
derando os últimos cen-
sos, temos 16.792 ho-
mens e 18.346 mulheres,
o que corresponde a
47,80% de homens e a
52,20% de mulheres.
Ainda poderemos avan-
çar que no concelho de
E s p o s e n d e r e s i d e m
7.318 (43,58%) de ho-
mens solteiros; 8.051
(47,95%) casados; 487
(2,9%) viúvos e 936
(5,57%) divorciados. Já
no que diz respeito às mu-
lheres, residem no con-
celho 7.183 (39,15%) sol-
teiras; 8.161 (44,48%)
casadas; 1.763 (9,61%)
viúvas e 1.239 (6,75%)
divorciadas.
No que diz respeito a ha-
bilitações literárias da
população do concelho,
é-nos apresentado um
quadro mais positivo
que em 2011, pois em to-
dos os nıv́eis de ensino a
população cresceu, con-
forme foi aumentando o
nıv́el de ensino.
E m 2 0 1 1 t ı́ n h a m o s
6.415 pessoas sem qual-
quer nıv́el de escolarida-
de, sendo que em 2021
esse número cifra-se em
4.696; em 2011 tı́nha-

mos 8.602 indivı́duos
com o 1.º ciclo, sendo em
2021 de 7.496 indivıd́u-
os; quanto ao 2.º ciclo,
em 2011 existiam 6.388
indivıd́uos e em 2021 te-
mos 5.037; já no 3.º ciclo
os números entre 2011 e
2021 os números de indi-
vı́duos são de 5.461 e
5.166, respectivamente;
quanto ao nıv́el de ensi-
no secundário e pós-
secundário os números
indicam-nos a existência
4.136 indivı́duos em
2011 e de 7.010 em
2021; quanto ao ensino
superior os números in-
dicam a existência de
3.252 indivıd́uos com es-
te nı́vel de ensino em
2011 e de 5.733 indivı-́
duos em 2021.
Estes são números que
nos apresentam o estado
da arte e que nos devem
ajudar a analisar o resul-
tado das polıt́icas públi-
cas concelhias que têm si-
do desenhadas a �im de
ser possıv́el veri�icar e es-
tudar o virtuosismo da
sua aplicação.

“PENSAR ESPOSENDE XVI”

Laurentino Regado
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Após o anúncio da de-
missão em bloco de toda
a oposição, que obrigará
à realização de novas elei-
ções para a Junta de Fre-
guesia de Fonte Boa e Rio
Tinto (notıćia na edição
nº 45 de 2021 deste se-
manário), o PSD, partido
vencedor, veio em comu-
nicado assinado por Car-
los Escrivães e Fernando
Martins, refutar a acusa-
ção da não tentativa de
encontrar uma solução
de governabilidade.
A�irma o PSD que após as
eleições, “com vista a
constituir o executivo pa-
ra o presente mandato,
foram agendadas duas as-
sembleias eletivas que se
mostraram infrutı́feras,
face à inviabilização das
propostas apresentadas
pelo cidadão mais vota-
do na lista que venceu as
eleições, Carlos Escri-
vães”. Dizem ainda que “é
nossa opinião que quem
ganha deve governar,

contudo rapidamente se
percebeu que a vontade
popular seria remetida
para segundo plano, evi-
denciando-se a necessi-
dade de protagonismo
por parte dos partidos
polıt́icos derrotados, ou
seja, uma aliança negati-
va CDS/PS, apenas para
contrariar a vontade do
povo e permitir o assalto
ao poder”.
A�irma depois Carlos
Escrivães que “face à situ-
ação de impasse criada,
foram então estabeleci-
dos vários contactos in-
formais com elementos
das listas derrotadas no
sentido de se encontrar
uma solução que permi-
tisse a viabilização do
executivo, o que não foi
possıv́el” e que “perante
este cenário, o atual Pre-
sidente da Câmara e tam-
bém Presidente da Co-
missão Polı́tica do PSD
de Esposende, Benja-
mim Pereira, contactou a
estrutura local do CDS, e
participou numa reunião
em Fonte Boa, tendo pro-
posto a integração de um
elemento do CDS na Jun-

ta de Freguesia e ceden-
do, também, a presidên-
cia da Assembleia de Fre-
guesia e respetivos luga-
res de secretários”, colo-
cando como “única con-
dição a manutenção do
atual Presidente da Junta
e do representante de
Rio Tinto”, evitando as-
sim novo processo elei-
toral.
O comunicado laranja ex-
pressa depois o seu “es-
panto e surpresa” pela
proposta não ser aceite,
a�irmando ser “mentira
que não tenha sido pro-
posto nenhum lugar à
oposição, como vem sen-
do dito à população de
Fonte Boa e Rio Tinto”.
O PSD vai ainda mais lon-
ge quando a�irma que es-
ta proposta é “muito se-
melhante à que foi apre-
sentada nas vizinhas fre-
guesias de Apúlia e Fão e
que deu origem à consti-
tuição do atual executi-
vo, numa atitude louvá-
vel de enorme responsa-
bilidade, em que os pro-
tagonistas destas fregue-
sias souberam pôr os in-
teresses das populações

acima dos interesses pes-
soais e partidários”.
Terminam dizendo que
“o PSD, jamais abdicará
de valores inabaláveis co-
mo a transparência, seri-
edade e respeito pela po-
pulação, pelo que coloca-
rá sempre em primeiro
lugar os cidadãos e cida-
dãs de Fonte Boa e Rio
Tinto” e que estão “cer-
tos de que em Fonte Boa
e Rio Tinto não se perdo-
am estas injustiças e es-
tas tentativas de assalto

ao poder”, numa alusão
ao ato eleitoral que terá
que acontecer, face à re-
núncia de toda a oposi-
ção.
A�irmaram ainda estar
“mais unidos do que nun-
ca e continuar disponı-́
veis e empenhados em
servir os Fonteboenses e
os Riotintenses”.

Carlos Escrivães a�irma ser falso a
inexistência de tentativas de consenso

Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

9 de Janeiro - Marinhas, no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas

na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00 horas27 de Janeiro - Forjães,
no Hospital, das 9,00 às 12,30 horas30 de Janeiro - Fão,

16 de Janeiro - Roriz, na Junta de Freguesia, das 9,00 às 12,30 horas
no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas23 de Janeiro - Carreira,

APOIE O JORNALISMO

INDEPENDENTE
LEIA, ASSINE E DIVULGUE O

N SEMANÁRIO
www. semanario.ptn
nsemanario@gmail.com

Em comunicado, o atual Presidente da Junta da UF de Fonte Boa e Rio Tinto dá nota de uma
reunião entre as estruturas do PSD e do CDS, onde foi proposto um acordo de governação
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Diante do presépio pode-
mos dizer que a fé nasce
do amor, ou melhor, da ca-
pacidade de um olhar no-
vo que nasce por sermos
muito amados e perdoa-
dos em Deus. Tudo canta
e grita de alegria: «glória
a Deus nas alturas e paz
na terra entre os homens
de boa vontade» (Lc 2,
14). Com Maria e José to-
camos o Essencial numa
Igreja sinodal e samari-
tana, como demanda o
poeta A. Silesius: «Ho-
mem, sê essencial».
O Natal é um mistério de
pobreza, simplicidade e
esperança. Por isso, não
é difıćil de compreender
para quem tem um cora-
ção que vê.
Uma vida sem gratidão é
uma vida triste, que igno-
ra a beleza do dom. A nós
foi-nos dada a graça de di-
zer obrigado, de voltar a
descobrir a alegria do
Evangelho, que torna a vi-
da mais leve com gestos
de proximidade, compai-
xão e ternura para ultra-
passar as tensões mais
duras e abrir as portas da
cultura do encontro e da
fraternidade universal.
Como dizia o Grande
Arcebispo São Bartolo-
meu dos Mártires: «o sol
que nasceu ... veio aquen-

tar a frieza do nosso cora-
ção». Jesus, fazendo-se
um de nós, ama-nos com
um coração de carne!

Um santo Natal!

D. José Cordeiro
Arcebispo de Braga

O Natal foi sempre tem-
po de sonhos. Mas nós, ca-
tólicos, sonhamos juntos
uma Igreja sinodal e sa-
maritana como fermento
de um mundo mais ir-
mão e solidário. Quere-
mos que tudo resulte da
vontade de viver a cari-
dade intensamente, não
de um modo teórico mas
com gestos. Os gestos
identi�icam-nos e geram
esse mundo novo inicia-
do em Belém.
Tudo parece desmentir
esta lógica. Como Isaıás,
perguntamos. “Sentine-

la, em que altura vai a noi-
te?” (Is 21,11). Interro-
guemo-nos: quando vol-
tará a normalidade?
Temos a noite da pande-
mia e, em simultâneo, as-
sistimos à evolução ego-
ıśta da sociedade. Como
resposta consciente, tere-
mos de ir colocando es-
trelas. Podem parecer pe-
quenas e insigni�icantes.
Brilharão e mostrarão o
caminho que juntos deve-
mos percorrer. Eis a me-
ta do Natal.
– Olho para a sociedade e
deparo-me com uma tre-
menda indiferença pe-
rante os seus males. E�

preciso ressuscitar a
atenção ao mundo real
para o conhecer e reagir.
– Veri�ico imensas zan-
gas ou con�litos entre pes-
soas, famı́lias, partidos.
Terei de assumir o dever
da reconciliação e de a
promover no coração
das pessoas.
– Ouço contıńuas crıt́icas
no quotidiano da vida e
descrições parciais com-
pradas ou interesseiras
nos meios de comunica-
ção social. Necessito de
repor a verdade e permi-
tir que acreditemos sem
suspeitas.
– O egoıśmo impregnou-
se como um estilo de vi-
da, considerado normal
ou necessário para se vi-
ver tranquilamente. E�ur-
gente partir de um cora-
ção sensıv́el e aberto à so-

lidariedade, com muito
ou com pouco, transfor-
mando a sociedade atra-
vés da partilha e do dom.
– Impressiona-me o con-
sumismo na avidez de
ter o necessário ou o que
os meios digitais e a mo-
da propõem. E�humano
ter vida sóbria, onde na-
da falta, e, ao mesmo tem-
po, reconhecer que só a
partilha constrói um
mundo de fraternidade e
igualdade.
– O mundo nas suas con-
quistas está marcado pe-
la tristeza, na vida de ca-
da um, nas famıĺias, nos
empregos, na polıt́ica. Pa-
rece que se perdeu o en-
canto, mas a alegria tem
de ser conquistada e ofe-
recida.
Merecemos uma socie-
dade de maior con�iança
com sentimentos exter-
nos de verdadeira felici-
dade.
Quando passará a noite?
Não o sabemos. Temos
uma certeza: o natal de-
ve proporcionar alguns
raios de luz. Os pequenos
gestos mudarão muita co-
isa. Caminhemos juntos,
e, quais samaritanos, aju-
demo-nos na caminha-
da, acendendo estrelas
de atenção aos outros, de
reconciliação, de cora-
gem de ver o positivo, de
expressar solidariedade,
de mostrar gestos de par-
tilha e de lutar pela ale-
gria. O Natal, ainda em
pandemia e com tantas li-
mitações, será belo e aju-
dará a encarar o futuro
com maior seriedade. Va-
mos semear estrelas no
lugar onde estivermos?
A aurora começará a rai-
ar.

Bom Natal!

D. Jorge Ortiga
Administrador Apostólico

Mensagens de Natal da Diocese de Braga

Graça e
Paz!

Para que a
noite passe

Feliz Natal
e

Bom Ano Novo

O j�nal N Semanário

- Esp�ende e Barcel�,

deseja a tod� � seus leit�es,

assinantes, colab�ad�es e pa�ocinad�es,

um Feliz Natal 2021
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Depois de no passado dia
9 de dezembro terem re-
cebido uma sessão de
sensibilização sobre cri-
minalidade informática,
com a colaboração de do-
is inspetores do Depar-
tamento de Investigação
Criminal da Polıćia Judi-
ciária de Braga, os alunos
da Escola Básica António
Rodrigues Sampaio, que
integram as três listas
candidatas à eleição de
deputados à Sessão Esco-
lar e os alunos da turma
do 7.ºMD, acompanha-
dos pela coordenadora
do Programa na escola,
professora Isabel Mora-
is, acolheram na segunda
sessão, no dia 16, Jorge
Ferreira, do Jornal N Se-
manário – Esposende e

Barcelos.
Na sessão, debateu-se a
desinformação e as fake
news no jornalismo do
século XXI, sendo apre-
sentadas estratégias de
combate à desinforma-
ção/fake news e reforça-
da a importância de se
promover o jornalismo
de qualidade. Os alunos
tiveram a oportunidade
de apresentar as suas me-
didas eleitorais através
das questões apresenta-
das, de verem esclareci-
das algumas dúvidas e de
encontrar ideias e suges-
tões para continuarem
com a re�lexão sobre o te-
ma deste ano, numa ses-
são de trabalho bastante
profıćua, esclarecedora e
elucidativa para todos os
presentes.
Foi ainda lançado um de-

sa�io, por parte do ora-
dor, para que os alunos
que integram as listas
candidatas à eleição de
deputados para o Pro-
grama Parlamento dos Jo-
vens, elaborassem um vı-́
deo com dicas e notas im-
portantes, para a popu-
lação em geral saber se
determinada notıćia, di-
vulgada na internet ou re-
des sociais, é falsa ou
não. Ficou depois pro-
metido que, após os alu-
nos gravarem os seus vı-́
deos, o N Semanário os
editará e divulgará nas
suas plataformas digita-
is, por forma a fazer che-
gar a mensagem ao mai-
or número de pessoas, in-
dependentemente da
sua idade ou género.
Com estas sessões, cum-
prem-se alguns dos obje-

tivos do Programa, como
educar para a cidadania,
estimulando o gosto pela
participação cıv́ica e polı-́
tica; promover o debate
democrático, o respeito
pela diversidade de opi-
niões e pelas regras de

formação das decisões; e
estimular as capacida-
des de expressão e argu-
mentação na defesa das
ideias, com respeito pe-
los valores da tolerância
e da formação da vonta-
de da maioria.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Jornal N Semanário participou no debate do
EBARS - Parlamento dos Jovens sobre “Fake News”

Dando continuidade a
uma iniciativa iniciada
em 2014, a Esposende
Ambiente volta a presen-
tear os idosos do conce-
lho com postais de Boas
Festas, elaborados pelos
colaboradores da em-
presa municipal.
A iniciativa “Um postal,
Um sorriso” insere-se
num conjunto de ações
que a empresa municipal
desenvolve no âmbito do
seu Sistema de Gestão
Empresarial, certi�icado

nas vertentes Qualidade,
Ambiente, Saúde e Segu-
rança no Trabalho, e Res-
ponsabilidade Social. E�
precisamente através do
seu comprometimento
com a responsabilidade
social que a Esposende
Ambiente extrapola a
sua intervenção positiva
para a comunidade em
que se insere.
Todos os anos, nesta qua-
dra festiva, os colabora-
dores são desa�iados a es-
treitar laços com idosos
institucionalizados do
concelho, dirigindo-lhes
algumas palavras de con-

forto e afeto, através do
envio de um postal.
Sobretudo numa época
em que muitos destes
idosos se sentem mais so-
zinhos, fruto das contin-
gências da vida ou por
força da atual pandemia
que tem restringido con-
tactos com familiares e
amigos, este gesto, ape-
sar de simbólico, acaba
por ter um grande signi-
�icado nas suas vidas.
Esta correspondência re-
vela-se, muitas vezes, o
mote para relações afeti-
vas que se constroem e
que perduram no tempo,

confortando de um lado
os idosos e de outro os co-
laboradores da Esposen-
de Ambiente, que ade-

rem cada vez em maior
número, num esforço de
combate ao isolamento
social.

Colaboradores da Esposende Ambiente
mimam idosos com postais de Boas Festas

Carina Coelho

Continuando o debate do tema deste ano do Programa Parlamento dos Jovens, Ensino Básico,
"Fake News: estratégias para combater a desinformação", os alunos estiveram à conversa
com Jorge Ferreira, do Jornal N Semanário.
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IPCA revelou projeto de 18 milhões de euros
na celebração do 27º aniversário

Na sessão solene come-
morativa do 27º aniver-
sário do Instituto Poli-
técnico do Cávado e do
Ave (IPCA), a Presidente
Maria José Fernandes
apresentou o projeto de
expansão do Campus,
em Barcelos, que repre-
senta um investimento
superior a 18 milhões de
euros.
No terreno da Quinta do
Patarro, recentemente
adquirido pelo Municı-́
pio de Barcelos por cerca
de dois milhões de euros,
nascerão, entre outros
equipamentos, um edifı-́
cio dedicado à investiga-
ção, uma residência uni-
versitária e um auditório
com 500 lugares. Segun-
do Maria José Fernandes,
a concretização deste
projeto “permitirá que o
IPCA tenha mais estu-
dantes, mais investiga-
ção e mais projeção e a�ir-
mação a nıv́el nacional e
internacional”.
A expansão do Campus
do IPCA, revelada atra-
vés da projeção de um vı-́
deo de simulação 3D,

compreende a constru-
ção do B-CRIC Barcelos
Collaborative Research
and Innovation Center,
um espaço dedicado à in-
vestigação, valorização e
transferência de tecnolo-
gia. No mesmo terreno,
com 33 mil metros qua-
drados, irá nascer, tam-
bém, a futura residência
de estudantes, com cerca
de 130 camas. Além do
auditório com 500 luga-
res, o projeto contempla,
ainda, a recuperação da
atual casa da Quinta do
Patarro, tendo em vista a
instalação dos serviços
centrais do IPCA.
Ainda sobre o futuro da
instituição, Maria José
Fernandes adiantou que,

apesar da dimensão da
expansão do Campus, o
IPCA “já está a trabalhar
em outros projetos, em
cooperação com as câma-
ras municipais e com o
Governo”. Destacou tam-
bém a entrada do IPCA
na rede das Universida-
des Europeias, em 2020,
o crescimento do núme-
ro de projetos de investi-
gação e da ligação às em-
presas para valorização
e transferência de co-
nhecimento, assim como
referiu a aprovação da
candidatura aos progra-
mas “Impulso Jovem
STEAM” e “Impulso Adul-
to”, no âmbito do Plano
de Recuperação e Resi-
liência, num valor supe-

rior a 9,7 milhões de eu-
ros.
A Presidente do IPCA fez,
ainda, questão de enalte-
cer o papel desempenha-
do pelo Presidente ces-
sante da Associação Aca-
démica do IPCA, João Pe-
dro Pereira, destacando
o facto de ter sido, recen-
temente, eleito Presi-
dente da Federação Naci-
onal dos Estudantes do
Ensino Superior Politéc-
nico.
Momentos antes, o pró-
prio João Pedro Pereira,
naquela que foi a sua últi-
ma intervenção como
Presidente da AAIPCA,
havia feito questão de
agradecer o apoio da Pre-
sidente do IPCA e dos res-

tantes dirigentes. “A Asso-
ciação Académica só cres-
ceu porque nos deixa-
ram crescer”, sublinhou.
A sessão solene contou,
ainda, com a intervenção
do vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Bar-
celos, Domingos Pereira,
que deixou a garantia da
continuidade da coope-
ração entre a autarquia e
o IPCA. Tendo em conta
“os projetos que o IPCA
tem para o futuro”, Do-
mingos Pereira conside-
rou que, apesar de este
ser o 27º aniversário da
instituição, “podemos di-
zer que o IPCA ainda ago-
ra começou”.
No âmbito da celebração
do Dia do IPCA, foi inau-
gurada a Sala 24, situada
no edifıćio da Escola Su-
perior de Gestão, um es-
paço de estudo que esta-
rá aberto ininterrupta-
mente (24 horas). “Uma
promessa do primeiro
mandato, que cumpro no
inıćio do segundo”, subli-
nhou Maria José Fernan-
des.
A sessão contemplou ain-
da premiar o bom de-
sempenho dos estudan-
tes com a habitual entre-
ga de prémios de mérito
escolar.

Redação
redacao@nsemanario.pt



O O�quei de Barcelos conseguiu, com a cola-
boração de adeptos, simpatizantes, amigos
e outras pessoas simplesmente solidárias,
tornar o Natal de 14 famıĺias mais feliz e ma-
is leve.
Já tinha sido entregue parte dos bens reco-
lhidos e, esta terça-feira, entregaram os res-
tantes à associação Juntos Por Um Sorriso,

que apoia 14 meninos com doenças raras,
paralisias e outras necessidades especiais.
“Conhecemos a Lúcia, responsável pela Jun-
tos Por Um Sorriso, o pequeno Gonçalo e a
sua mãe. Sentimos de perto a angústia, mas
também a luta diária e o amor incondicional
de quem cuida 'um menino especial', refere
o clube.
Com esta ação, o OCB está a contribuir não
só para os cabazes de dezembro, mas tam-
bém para os de janeiro e fevereiro, meses es-
tes, tradicionalmente, como menos doa-
ções. A Juntos Por Um Sorriso oferece um ca-
baz por mês a 14 famıĺias. //JF
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70 Presépios animam as ruas de
S. Bartolomeu do Mar

Na cerimónia da inaugu-
ração das sete dezenas
de Presépios estiveram
presentes, ainda, o presi-
dente do Centro Social
da Juventude de Mar,
Estevão Abreu, o pároco
Manuel Viana, o respon-
sável pela Comissão de
Festas da Romaria de S.
Bartolomeu, para além
de vários participantes
na iniciativa.
A iniciativa que já vai na
15ª edição tem vindo a
superar as melhores ex-
petativas ao longo dos
anos, culminando com se-
te dezenas de Presépios
construıd́os com os mais
diversos materiais natu-
rais ou reciclados. Por ou-
tro lado, todas as cons-
truções, das mais sim-
ples ao mais elaborado,
representam a vivência
do Natal, ao usarem as
principais �iguras tıṕicas
do presépio. Vale a pena
visitar os Presépios, ora
durante o dia, ora duran-
te a noite, pela qualidade
que os mesmos apresen-

tam.
No �inal, o presidente da
Junta da União de Fre-
guesias de Belinho e Mar,
no uso da palavra, deu os
parabéns ao Centro Soci-
al de Mar pela “iniciativa
nobre que vem demons-
trar a parte religiosa da
freguesia e é uma forma
de acrescentar algo de va-
lioso à época de Natal”.
Por sua vez, o pároco Ma-
nuel Viana, começou por
dar os parabéns ao Cen-
tro Social de Mar por es-
ta iniciativa, pois “há
quinze anos a esta parte

que tão boa aceitação
tem tido nas pessoas da
comunidade. Prova disso
são os setenta presépios
deste ano”, disse. Por ou-
tro lado, o pároco tam-
bém salientou “a quali-
dade dos Presépios por-
que todos eles represen-
tam o essencial deste mis-
tério da vida cristã: o nas-
cimento de Jesus. Todos
os presépios têm as prin-
cipais personagens de
Natal: Menino, Nossa Se-
nhora e S. José”. E termi-
nou, fazendo um apelo
no sentido desta iniciati-

va levar a que as pessoas
“possam viver mais in-
tensamente e mais inti-
mamente a solenidade
do Natal”, concluiu o pá-
roco.
Já o presidente do Centro
Social da Juventude de
Mar, Estêvão Abreu, sali-
entou a “excelente parti-
cipação das pessoas espe-
lhada em tão grande
quantidade de presépios
que são um encanto pela
variedade e pela criativi-
dade. Vale a pena fazer
uma visita e apreciar ca-
da um dos Presépios”, re-

feriu. Salientou, ainda, “a
envolvência entre as vári-
as gerações na constru-
ção dos Presépios. Ao lon-
go destes quinze anos, o
número de Presépios
tem vindo a aumentar, o
que diz bem da razão des-
ta iniciativa lançada pelo
Centro Social”, rematou o
p r e s i d e n t e E s t ê v ã o
Abreu.
A iniciativa é uma orga-
nização do Centro Social
de Mar e conta com a cola-
boração da Paróquia de
S. Bartolomeu do Mar, e
apoios da Junta de Fre-
guesia, do jornal “Brisa
de Mar” e do boletim pa-
roquial “Onda de Fé”.
Para comemorar os “15
anos a animar as ruas de
Mar”, a organização tem
programada a conferên-
cia “O Presépio e o Natal”
a realizar no dia 15 de ja-
neiro de 2022, pelas
19,45 horas, na igreja pa-
roquial, por Monsenhor
Silva Araújo.
Simultaneamente o jor-
nal local “Brisa de Mar”
irá realizar uma edição
especial com todos os
presépios participantes.

Sampaio Azevedo

Os setenta Presépios construıd́os nas ruas de S. Bartolomeu do Mar, em Esposende, foram
inaugurados, no passado domingo, pelo presidente da Junta da UF de Belinho e Mar,
Manuel Abreu, que elogiou esta iniciativa que vem “acrescentar algo de valioso à época de Natal”.

OCB em ação
solidária



Na quinta-feira passada, o NAF Barcelos fez
a entrega dos presentes para 19 crianças e
jovens na “Casa dos Sonhos” da APAC - Asso-
ciação de Pais e Amigos de Crianças, no âm-
bito da iniciativa da APAF Solidária, 'Em bus-
ca de sorrisos'.
Aproximando-se o Dia Internacional da Soli-
dariedade, que se celebra anualmente a 20
de dezembro, o Núcleo de A�rbitros de Fute-
bol de Barcelos aproveitou para “incentivar

e reforçar o dever cıv́ico que é contribuir pa-
ra este tipo de causas e em especial junto de
instituições locais”.
Os presentes foram entregues à Dra Vânia
Gonçalves, responsável técnica da APAC, na
presença de Gustavo Sousa em representa-
ção da APAF.
Rui Amaral, Presidente do NAF Barcelos,
agradeceu a “todos os elementos que deci-
diram colaborar com o NAF Barcelos e que

com este pequeno gesto contribuıŕam para
um Natal um pouco melhor”. //JF
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As motos voltaram a des�ilar em
Barcelos para celebrar o Natal

Durante cerca de uma ho-
ra, a iniciativa voltou a en-
cher de cor, movimento e
alegria as principais arté-
rias da cidade, depois de
um ano de interregno,
por força das circunstân-
cias da pandemia.
Centenas de motociclis-
tas apresentaram-se tra-
jados a rigor e com moti-
vos alusivos à época, dis-
tribuindo chocolates e
guloseimas pelos mais
pequenos ao longo do
percurso, que passou pe-
las ruas e avenidas cen-

trais de Barcelos e Arco-
zelo, prevalecendo o espı-́
rito natalıćio, não impor-
tando a cilindrada, a mar-
ca ou o modelo da má-

quina.
O popular evento partiu
na Avenida da Liberda-
de, com “honras de aber-
tura” por parte do Vice-
Presidente da Câmara
Municipal de Barcelos,
Domingos Pereira, e da
Vereadora do Pelouro da
Cultura, Elisa Braga. O pú-
blico, esse, também se
abeirou da estrada para
ver as motos passar, vi-
brando com tamanha agi-
tação.
A iniciativa realizou-se
com forças renovadas e
para isso parece ter con-
tribuıd́o o facto de não se

ter realizado no ano tran-
sato, atempadamente
cancelado na altura devi-
do às restrições da Co-
vid-19. O tempo solaren-

go e convidativo a tirar a
moto da garagem tam-
bém impulsionou uma
das maiores caravanas
de sempre.
“Foi muito bom voltar a
animar a cidade e ver os
sorrisos das pessoas
com a nossa passagem.
Estávamos todos ansio-
sos por este regresso,
que superou as melhores
expetativas com um im-
pressionante número de
participantes”, referiu Pe-
dro Sousa, presidente do
clube e mentor do even-
to, que decorre desde
2008 e se tornou uma re-
ferência no calendário
de atividades.

Redação
redacao@nsemanario.pt

A tradição voltou a cumprir-se e com especial energia, no domingo passado à tarde,
em Barcelos, com o tão aguardado regresso do passeio de pais natais
organizado pela Associação Moto Galos.

FOTO: António AraújoFOTO: António Araújo
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NAF Barcelos entrega presentes a
19 crianças e jovens da “Casa dos Sonhos”



Jogos Olímpicos de Seul 1988

Ilídio Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
______________________________________________________________________________________________________

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

___
___

14 | NSEMANARIO.PT | DE MBRO DE 202123 DEZE

Especulações, infunda-
das declarações, verda-
des ou mentiras, sal-

tam e �icam a pairar, suspeitas
que não sendo devidamente
escalpelizadas, maculam os
mais couraçados, à espera que
o tempo se encarregue de as
transformar em pó. Florence
Grif�ith-Joyner, a velocidade
em pessoa, não escapou e os
seus cometimentos atléticos
foram autênticos apagões nos

recordes que a antecederam -
a inoxerorável lei da vida e o
anúncio da sua morte, prema-
tura, inesperada, num mundo
que ainda exultava com as su-
as façanhas atléticas, tão gran-
des como a incredulidade dos
seus tempos na pista.
Muito nova, trinta e oito anos
cumpridos.
E foram as presumıv́eis causas
da sua morte que despoleta-
ram um enorme rol de conge-
minações que atropelaram a
consternação da famıĺia, dos
amigos e dos seus mundiais
admiradores. A causa do seu
prematuro falecimento foi por
um sector mais radical, de ime-
diato, atribuıd́a aos efeitos das
drogas usadas para conseguir
atingir os nıv́eis de desempe-
nho olıḿpico e mundial, mais
concretamente o uso de este-
róides. Outras deduções apon-
tavam para a ingestão impru-
dente de substâncias perigo-
sas, resposta de uma qualquer
alergia - outros chegaram a co-
locar a hipótese de assassina-
to, caso de estrangulamento.
Estas hipotéticas deduções ru-
ıŕam com as conclusões da in-
vestigação que apontou para
uma morte por as�ixia devida
a causas epilépticas.
Florence foi apelidada de “Flo-
Jo” e conhecida pela sua extra-
vagância na maneira de osten-
tar os equipamentos e sem dú-
vidas “a mulher mais rápida
do mundo”, razão porque a in-
credulidade de alguns aliou es-
sa tal qualidade ao uso de subs-
tâncias proibidas e até pelo
seu corpo musculado que lhe
permitia alcançar tal veloci-
dade. Uma outra hipótese era
vinculada ao seu treinador e
aos métodos de treino e trata-
mento, coisa que Florence
sempre desmentiu. A verdade
é que durante a sua vida atléti-
ca foi submetida a onze testes,
todos negativos. A hipótese

mais provável foi então a de as-
�ixia acidental na almofada em
que dormia e que lhe provo-
cou um ataque de epilepsia.
Uma morte que agitou o mun-
do desportivo. Perecia uma
mulher, uma atleta que foi con-
siderada a mais rápida de sem-
pre tidos em conta os muitos
recordes que alcançou no ano
de 1988 nos 100 e nos 200 me-
tros, cometimentos que a cata-
pultaram à mais altaconside-
ração do atletismo feminino
mundial.
Natural de Los Angeles e fazia
parte de um “rancho” de �i-
lhos, onze, de um casal Robert
e Florence.
O seu apetite pelo atletismo
surgiu-lhe muito cedo, ainda
criança na escola primária,
um gosto a que deu continui-
dade para aos catorze anos ma-
nifestar já capacidades notóri-
as que haveria de desenvolver
em plena adolescência. Assim
até ingressar na universidade,
no seu caso a Estadual da Cali-
fórnia onde, inserida na res-
pectiva equipa, deu inıćio à no-
toriedade no atletismo nacio-
nal. Por motivos de força mai-
or, a sustentabilidade econó-
mica da famıĺia, largou os estu-
dos universitários e foi em bus-
ca de um emprego, o de caixa
numa instituição bancária e
posteriormente voltar a en-
frentar o desa�io da formação
universitária ingressando na
de Los Angeles - conseguiu al-
cançar o bacharelato em psi-
cologia.
Enfrentou os desa�ios do Mun-
dial e a participação olıḿpica
de 1984 tendo abrandado o
seu ritmo atlético. Uma série
de êxitos e um casamento ...
olıḿpico, Al Joyner campeão
do triplo-salto de 1984, uma
união que não havia de durar,
ao contrário do sucesso des-
portivo, a todos os nıv́eis. No-
vo casamento e novo treina-

dor e novo sucesso nos Jogos
de 1988 onde conquistou qua-
tro medalhas. Um ano depois
anunciava a sua retirada, não
para sempre porque haveria
de anunciar a sua volta às li-
des desportivas em 1996, um
desejo que haveria de ser con-
trariado por problemas de le-
sões musculares.
Grif�ith-Joyner �icou também

marcada pela sua extravagân-
cia relativamente ao vestuário
desportivo que denunciava, al-
gumas vezes inquietantes,
além do seu aspecto fıśico!

O PREÇO DA GLÓRIA
Florence Joyner

“Se desejas correr
tão rápido como
um homem, deves
tentar”
(Florence Grif�ith-Joyner)



D. Otávio I, Rei de Portugal
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Gil Nunes
Jornalista Desportivo
______________________________________________________________________________________________________

ANÁLISE
DESPORTIVA

Numa liga portuguesa
que vê claramente os
três grandes numa po-

sição de maior prevalência em
relação às demais equipas
(passe o legıt́imo exagero), há
também elementos que confe-
rem às respetivas equipas um
toque especial. A possibilida-
de de jogarem um nıv́el acima
do que jogariam se tal elemen-
to não existisse. Ou do proble-
ma tático que trariam caso
não �izessem parte da respeti-
va equipa.
São jogadores especiais e que
nem sempre estão debaixo
dos holofotes e da ribalta.
Num cenário competitivo por-
tuguês em que os treinadores
são de qualidade (ao nıv́el dos
melhores do mundo), sobres-
saem os jogadores mais versá-
teis e com uma maior capaci-
dade de resposta. Sobressa-
em, inclusivamente, em detri-
mento daqueles jogadores ma-
is capazes de fazer a diferença
num ou noutro lance. E�o equi-
lıb́rio a pesar mais na balança
do que o próprio desequilı-́
brio, sendo que o melhor equi-
lıb́rio é aquele que proporcio-
na o desequilı́brio. Na zona
certa. Na zona salvaguardada.
Numa zona que permita a har-
monia dos dois caminhos pos-
sıv́eis: se resulta então ótimo,
fantástico; se não resulta, pelo
menos a equipa não se vai des-
compensar. E�essa a chave do
êxito.
A importância de Otávio na
equipa do FC Porto entende-

se no seu rendimento imedia-
to e, também, no rendimento
que proporciona aos seus cole-
gas de equipas. Se, nos últimos
anos, o agora internacional
português viveu numa espé-
cie de “pequena sociedade”
com Corona – determinante
para o equilıb́rio da equipa –
agora, proclama a sua própria
“independência” dentro da
equipa. E a questão ganha um
contorno especial: não é a �in-
ta “à Zidane” nem a aceleração
à “Fenómeno”. E�, sim, a sua �in-
ta não tão genial, mas que é
aplicada no espaço e no mo-
mento certo e é a aceleração
possıv́el mas que coloca o ad-
versário numa posição de infe-
rioridade. Tal como aconteceu
por diversas vezes frente ao Vi-
zela. Tal como acontece com
frequência com o jogo de Otá-
vio. Provavelmente o melhor
jogador da liga portuguesa da
atualidade.
Falar de Otávio é falar numa
evolução brutal. E�falar da na-
tural pertinência que o FC Por-
to teve na sua renovação con-
tratual. E�falar de um jogador
que oferece um mundo cos-
mopolita ao jogo dos dragões.
Com Otávio em campo, o FC
Porto pode optar por vários ca-
minhos: por um 4x3x3 em
que Otávio explora mais a li-
nha e ajuda a carrilar o jogo pe-
los corredores; ou por um
4x4x2 em que, desta vez, se ex-
plora mais a zona central e faz
a equipa ganhar supremacia
numérica nesse sector especı-́
�ico do campo. Ou mesmo por
outros caminhos. Porque Otá-
vio sabe, de cor, como inter-
pretar as diferentes disposi-
ções táticas e colocá-las em
prol do coletivo. Sabe potenci-
ar o jogo dos seus colegas da
melhor forma: é um jogador in-
visıv́el no rendimento imedia-
to, mas visıv́el na forma como
tudo se concretiza a partir do
momento em que a equipa se
torna melhor com ele em cam-
po.
A participação de Otávio tem
de ser vista com uma amplitu-

de global. Sérgio Conceição ar-
gumenta, por diversas vezes,
que o jogador está com a bola
cerca de um minuto e meio du-
rante o jogo. Tudo o resto são
movimentações. São ocupa-
ções de espaço. São processos
sem bola, devidamente articu-
lados com as necessidades da
equipa. Se é quase unânime de
que este é o melhor FC Porto
dos últimos anos, também é o
é pela capacidade que os dra-
gões têm em bloquear o jogo
do adversário sem com isso hi-
potecarem o seu próprio pro-
cesso identitário. E�ver Otávio
a pressionar a primeira linha
de construção e a ver toda
uma equipa a seguir-lhe as pi-
sadas na devida consonância.
E�ver Otávio a ser e�iciente na
transição defensiva e é ver a
própria equipa a perceber a al-
ta taxa de concretização desse
mesmo movimento e, por con-
seguinte, a assimilar desde lo-
go um seu antecipado êxito.
E�claro que a liga portuguesa
se torna melhor e mais apete-
cıv́el com o jogador espetácu-
lo: com um Luis Diaz que dese-
quilibra e causa o alvoroço nas
defesas contrárias; com um Pe-
dro Gonçalves que tem uma
notável exploração das zonas
de tiro; ou com as acelerações
violentas de Rafa que capitali-
zam a equipa do Ben�ica para
um nıv́el superior. Tudo isto
existe em Portugal. Tudo isto é
valor acrescentado.
E, por falar em Portugal, que je-
ito teria dado Otávio contra a
Sérvia. Se uma das lacunas da
seleção foi a falta de pressão
junto da primeira linha de
construção contrária, prova-
velmente Otávio teria dado
uma ajuda preciosa para equi-
librar a equipa nacional. Pode-
rá ser um “erro de Santos”, po-
derá ser uma opção respeitá-
vel dentro daquilo que não re-
sultou bem. Pode ser. Mas o
melhor caminho poderá ser o
intermédio. Pelo sim ou pelo
não, estou certo de que Otávio
não vai falhar o play-off. Por-
que não se pode facilitar. Zero.
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